
PARABÉNS AOS DIZIMISTAS QUE ANIVERSARIAM EM AGOSTO 
 

 1- Eulália Silva Alves 11- Michel R. de Almeida 24- Cacilda Teixeira de Siqueira 
 3- Mônica Puppin 13- Antonia Rocha Souza 25- Lucila Cecilia Frade 
 5- Adhemar Vieira de Melo 17- Haydée F. P. Oliveira 25- Francisco Vianna Costa 
 9- Severina Salles Farias  22- Helena Leal Andrade 27- Maria Aparecida T. dos Santos 
11- Ilza Oliveira Soluri 22- Maise Helena L. S. Castro 27- Nelly Ribeiro de  Carvalho 
. 

SANTA  MÔNICA  - 27 de agosto 
  Mônica (331-387)   vivia preocupada com 
os desmandos do seu filho Agostinho.  Inte-
ligente, mas irriquieto e volúvel, deixara-se 
arrastar pelas paixões e pelos falsos ideais.  
Conselhos não resolviam.  Então rezava.  
Rezava muito pela conversão de seu filo.  
Por mais de vinte anos as insistentes preces 
eram regadas com lágrimas. 
   Finalmente, foi alcançada a graça da con-
versão.  As lágrimas daquela santa mãe 
foram o primeiro batismo do rapaz.  Agosti-
nho tornou-se, depois, Santo Agostinho, 
bispo de Hipona, e Doutor da Igreja. 

   Essa experiência de Santa Mônica é e-
xemplo para nós que, quantas vezes, não 
temos paciência e a persistência em nossas 
orações, e nem a confiança de colocar nas 
mãos do Senhor a solução dos nossos pro-
blemas. 
   Pedimos a graça, mas queremos, sim, que 
a solução seja imediata, e do jeito que nós 
queremos.  Entretanto, as soluções de Deus 
nem sempre acontecem do jeito que imagi-
namos, e o tempo de Deus é que é o tempo 
certo, e a solução de Deus é sempre mais 
generosa e surpreendente daquilo que es-
perávamos.  É preciso apenas confiar. 

 

Pergunta de julho: Que faremos no céu por toda a eternidade? 
 

  “Os que morrem na graça de Deus e que estão totalmente purificados, vivem para sempre 
com Cristo. São para sempre semelhantes a Deus, porque vêem tal como ele é, face a face.” 
(Catecismos da Igreja Católica 1023) “O mistério de comunhão bem-aventurada com Deus e com 
todos os que estão em Cristo supera toda compreensão e toda a imaginação... o que os olhos 
vão viram, os ouvidos não ouviram, e o coração do homem não percebeu, isso Deus preparou 
para aqueles que o amam (1 Cor 2,9).” (CIC 1027) 

No final da oração eucarística III, ouvimos: unidos àqueles que morreram na vossa amizade, 
“esperamos também nós saciar-nos eternamente da vossa glória, quando enxugardes toda 
lágrima de nossos olhos. Então, contemplando-vos como sois, seremos para sempre seme-
lhantes a vós, e cantaremos sem cessar os vossos louvores”. 

Aqui está a resposta à nossa pergunta: louvar a Deus sem cessar. Existe, ou acontece uma 
“liturgia celeste, onde a celebração é toda festa e comunhão”. (CIC 1136)  Não seria bom a 
gente já ir aprendendo a louvar a Deus? “O louvor é a forma de oração que reconhece o mais 
imediatamente possível que Deus é Deus. Canta-o pelo que Ele mesmo é, dá-lhe glória, mais 
do que Ele faz, por aquilo que Ele é.” (CIC 2639)  

É preciso conhecer a Eucaristia, para dela mais bem participar. Ela “é a oferenda pura de 
todo o Corpo de Cristo para a glória de seu Nome; segundo as tradições do Oriente e do 
Ocidente, sacrifício de louvor.” (CIC 2643) “Os que desde agora a celebram, para além dos 
sinais, já estão na liturgia celeste.”  (CIC 1136) 
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A VOZ DO PÁROCO    
 

Com alegria, dirijo-me a vocês, estimados 
paroquianos, agradecendo, em primeiro 
lugar, pelos preparativos e a realização da 
visita pastoral de D. Antônio Augusto Dias 
Duarte, ocorrida nos dias 1O  a 3 de julho. 
Foram dias de graça. Aguardemos, agora, o 
relatório oficial da visita. Não deixemos cair a 
peteca.  
    Acredito que o maior desafio, no momen-
to, é a implantação do Projeto da Missão 
Popular. O êxito, deste importante evento da 
Arquidiocese do Rio de Janeiro, depende da 
colaboração generosa de muitos paroquia-
nos.  
    Os evangelizadores - agentes da missão - 
irão deixar em cada prédio informativo convi-
dando para aceitação da visita missionária. A 
sua colaboração irá consistir em informar-se, 
animar e facilitar que os moradores possam 
deixar por escrito os nomes, números de 
apartamentos e horários mais adequados 
para a visita missionária. 
 

 
 
   

 O mês de agosto, é, tradicionalmente cele-
brado na Igreja Católica, como mês vocacio-
nal.  
No primeiro domingo: dia do padre,  
no segundo: dia dos pais,  
no último: do catequista. 
 

A INESQUECÍVEL VISITA PASTORAL 
 

  Há dias e momentos na nossa vida, que, 
pelo marco indelével que deixam, não é 
possível esquecer.  Assim, acreditamos, 
pode ser tratada a recente visita pastoral do  
bispo auxiliar D. Antônio Augusto Dias Duar-
te. 
 

   O Código do Direito Canônico pede que o 
bispo realize a visita pastoral  ao menos 
cada cinco anos. Recebemos D. Antônio 
Augusto, como representante da nossa Igre-
ja particular, mas também como representan-
te de Deus.  
 

    Na reunião do Conselho Pastoral Paroqui-
al expressamos nossas expectativas a res-
peito da visita:   
* que conheçamos melhor o bispo e ele nos 

conheça melhor, nossos planos e ideais 
mas também dificuldades;   

* que haja mais comunhão conosco (sem 
demasiados formalismos);  

* que a visita ajude-nos a dinamizar os 
trabalhos paroquiais, reforçando 
simultaneamente a coesão entre nós.   

 

   Em nome da paróquia CRISTO REDEN-
TOR, agradeço a todos, a começar pelos 
ministros do altar - que pela sua presença, 
pelas orações e de modo especial pela sua 
doação-serviço que vem nos ajudado na 
preparação e realização desta importante 
visita. 
 

    Vamos continuar a construir, aqui na 
nossa  paróquia, uma verdadeira família de 
irmãos e irmãs, todos trabalhando em prol do 
Reino de Deus. 
 

    Que a bênção que recebemos  fortaleça 
nossa união com Deus e com os irmãos e 
que Maria, Mãe de Jesus e nossa interceda 
por todos nós! 
 

 



SÃO JOÃO MARIA VIANNEY (4/8) 
      Ele nasceu em Dardilly(perto de Lião) 
em 1786. Fez a primeira comunhão aos 
treze anos de idade. No Seminário (em 
Verrières e Lião) ele enfrentou as dificulda-
des dos estudos devido à sua pouca capa-
cidade intelectual (até foi despedido do 
seminário de Lião por incapacidade). Pe. 
Balley ajudou-o a completar 
seus estudos depois que ele 
tinha sido despedido do semi-
nário. Pela mesma incapaci-
dade, embora tivesse sido 
ordenado sacerdote em 1815 
aos seus vinte e nove anos de 
idade, ele foi proibido de ouvir 
as confissões. Depois que 
completou sua formação teo-
lógica e pastoral ele foi envia-
do como vigário a Ars (a 35 km 
de Lião). E ficou nesse lugar 
durante 42 anos porque o povo 
não aceitou que ele fosse transferido para 
outro lugar por causa de sua santidade 
(espírito de oração) e de seu espírito de 
caridade e humildade. Morreu de esgota-
mento aos 74 anos de idade. 
     “Deus não escolhe os capacitados, 
mas capacita os escolhidos” é uma frase 
muito conhecida nas conversas vocacionais( 
compare 1Cor 1,27-30). Na sua fraqueza, 
mas aberto para a graça de Deus, João 
Maria Vianney foi capacitado por Deus para 
torná-lo um modelo de piedade e de oração: 
“A oração é simplesmente a união com 
Deus... Nessa íntima união, Deus e a 
alma são como que duas ceras fundidas 
juntas; ninguém as pode separar(cf. Rm 
8,35-39). Há que se mergulhar totalmente 
na oração, como os peixes na água, para 
se entregar inteiramente a Deus”, dizia. E 
o fruto dessa união é a capacidade de amar: 
“Quando o coração é puro, ele não pode 
se proibir de amar, porque ele encontrou 
a fonte do amor, que é Deus. A marca 
distinta dos eleitos é o amor, como a 
marca dos condenados é o ódio. Nenhum 
condenado ama um outro condenado... 
Os santos amam todas as pessoas, so-
bretudo seus inimigos”, acrescentou. 
     São João Maria Vianney é o patrono dos 
sacerdotes cuja função é a cura das almas. 
Sobre a importância do sacerdote ele dizia: 
“Se entendêssemos na terra o que é um  

padre, morreríamos não de susto, mas de 
amor... Deixai uma paróquia sem padre 
durante vinte anos, e seus habitantes 
adorarão animais”. Precisamos, por isso, 
rezar muito pelos sacerdotes e pelos futuros 
sacerdotes para que nenhuma paróquia 
fique sem padre.       Reflitamos sobre algu-
mas das frases famosas desse santo: (1). 

“Três coisas são absoluta-
mente necessárias contra a 
tentação: a oração, para nos 
esclarecer; os sacramentos, 
para nos fortalecer; e a vigi-
lância, para nos preservar”. 
(2). “É preciso fazer o sinal 
da cruz com muito respeito. 
Começamos pela cabeça: é o 
principal, a criação, o Pai; 
depois o coração: o amor, a 
vida, a redenção, o Filho; por 
fim, os ombros: a força, o 
Espírito Santo. Tudo nos 

lembra a cruz. Nós mesmos somos feitos 
em forma de cruz”. (3). “A humildade é como 
uma balança: quanto mais se abaixa de um 
lado, tanto mais se eleva do outro”. 
     Que esse santo interceda por nós todos, 
especialmente pelos sacerdotes para que 
eles sejam pessoas de muita oração, pieda-
de e humildade. Muitas felicidades para 
todos os sacerdotes no Dia do Padre. 
                            Pe. Vitus Gustama,SVD 
 
MENINA-MOÇA 
    No dia 2 de julho celebramos a missa de 
comemoração dos 15 anos da nossa coroi-
nha Thais Barbosa Rodrigues, que colabora 

na celebração da 
missa das 11 
horas aos domin-
gos.  Dedicada, 
assídua e sempre 
generosa quando 
é solicitada para 
participar de 
outras solenida-
des da nossa 
paróquia. Apro-
veitamos a opor-
tunidade para 

agradecer e enviar “aquele abraço”, com as 
bênçãos de Deus.                                  

  Parabéns Thais, felicidades. 

FÉ E POLÍTICA  
   São inúmeros os Documentos publicados 
pela Igreja Católica sobre a vida política, 
todos, com a mesma finalidade missionária 
e libertadora de contribuir para a educação 
política a fim de que o homem exerça com 
responsabilidade a sua cidadania política, 
orientado pelos critérios da Fé Cristã. 
   Há muito a Igreja vem refletindo sobre a 
natureza e finalidade da comunidade políti-
ca. Tem questionado e orientado os cristãos 
para que tenham consciência de sua voca-
ção nesta comunidade. 
   A  Igreja e a comunidade política são in-
dependentes e autônomas: a Igreja, em 
razão da sua missão e competência, de 
modo algum se confunde ou está ligada a 
qualquer sistema político. Mas, embora por 
títulos diversos, ambas servem a vocação 
pessoal e social dos mesmos homens e 
mulheres. Ambas devem cultivar entre si 
uma sã cooperação.  
    Pregando a verdade evangélica e ilumi-
nando com a sua doutrina e o testemunho 
dos cristãos todos os campos da atividade 
humana, a Igreja respeita e promove tam-
bém a liberdade e responsabilidade política 
dos cidadãos. Orienta: “Os que são ou po-
dem tornar-se aptos para exercer a difícil e 
muito nobre arte da política, preparem-se 
para ela; e procurem exercê-la sem pensar 
no interesse próprio ou em vantagens mate-
riais. Procedam com inteireza e prudência 
contra a injustiça e a opressão, contra o 
arbitrário domínio de uma pessoa ou de um 
partido, e contra a intolerância. E dediquem-
se com sinceridade e equidade, mais ainda, 
com caridade e fortaleza política, ao bem de 
todos.” (Gaudium Et Spes) 
 

 
Estou surpreso em vê-los no aconselhamento de 
casais. Sempre achei que vocês viviam um casa-
mento de conto de fadas! 

MINHA PEDAGOGIA 
Não ensine teu filho que as estrelas não são do 

tamanho que parecem ter: maiores do que a terra! 
São lâmpadas que os anjos acendem todos os dias 

assim que o sol começa a escurecer... 
Não diga a teus filhos que as asas dos anjos só 
existem na imaginação. Já meu anjo, em sonhos, 

posso jurar que ele tem asas claras que até pare-
cem feitas de luz. 

Não encha a cabeça de teu filho ensinando-lhe 
hipóteses precárias que amanhã de nada servirão. 
Dá-lhe uma provisão de bondade que chegue para a 

marcha da vida, infunde-lhe na alma o amor de 
Deus- e tudo mais por acréscimo, ele terá! 

Poema de Dom Hélder Câmara 
 

ANIVERSÁRIO DO PADRE ADAM 
 

Dia 5 de agosto será o aniversário de nosso 
pároco. Venha manifestar seu carinho e 
amizade celebrando com ele na missa das 
18 horas.  
 
DIA DO CATEQUISTA 
 

Comemorado tradicionalmente no último 
domingo de agosto, neste ano dia 28, o dia 
do catequista é um reconhecimento ao traba-
lho voluntário de pessoas que se dedicam a 
levar à criança a descobrir que é amada por 
Deus e que Este criou tudo por amor. 
Ser catequista é despertar nos pequeninos o 
amor a Jesus semeando em seus corações, 
através de variados recursos didáticos, o 
amor a Deus e ao próximo.  Nelas cultivar o 
gosto pela vida comunitária, criando alterna-
tivas, inclusive, de aproximação de suas 
famílias com a comunidade católica local. Na 
nossa paróquia a catequese antecede até 
mesmo sua fundação, quando ainda funcio-
nava o   Instituto Albertino, demolido para dar 
lugar a Igreja Cristo Redentor. Hoje, Maria 
Alice, Paula, Aydée, Thereza, Marilu, Natália, 
Ana Célia e Jocélia, nossas catequistas, são 
pessoas que escolheram anunciar o evange-
lho de Jesus Cristo pelo testemunho da edu-
cação preparando cerca de 100 crianças a 
partilhar as riquezas do Reino de Deus e 
receber a Eucaristia pela primeira vez, como 
início de uma vida Cristã. 
 
RESPONDA OU PESQUISE: 
 

Que outros nomes tem a missa? 


